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E
ntre Mozart e Chico Buar-
que, muita coisa aconte-
ceu na história da música, 
incluindo aí, pelo menos, 

quatro escolas musicais. Todas 
elas estão presentes no repertó-
rio que os pianistas Eduardo Jor-
dão e João Vasco montaram para 
apresentar na terça-feira no Ins-
tituto Camões. A ideia era reunir 
compositores capazes de dar um 
contorno antológico à apresen-
tação do 20Fingers, duo criado 

MÚSICA

 » NAHIMA MACIEL

Concerto 
para 20 
dedos

em 2007 pela dupla portuguesa. 
“O repertório foi sendo alterado 
e o alinhamento melhorado ao 
longo dos anos e da experiência 
de palco que fomos tendo”, avisa 
João Vasco. “O conceito-base, po-
rém, manteve-se desde o início: 
apresentar um recital de piano a 
quatro mãos que viajasse por vá-
rios continentes e, acima de tu-
do, que construísse pontes entre 
géneros e estilos musicais.”

Nesse alinhamento de gostos 
e gêneros, entraram peças como 
a Sonata em Ré Maior, de Mozart, 

Ma mère l’oye, de Maurice Ravel, 
trechos de Parade, de Eric Satie, o 
ragtime e o jazz de Joseph Lamb 
e Zez Confrey, a música latino-a-
mericana bem representada por 
Julian Plaza e AStor Piazzolla, e 
o Brasil na forma de Carinhoso, 
de Pixinguinha, Tico Tico no Fu-
bá, de Zequinha de Abreu e Meu 
caro amigo, de Chico Buarque. 
“A sequência das peças foi con-
cebida com base nas afinidades 

entre músicas, o que que faz com 
que, ao longo do recital, a evolu-
ção estilística e cronológica seja 
suave e natural”, garante Vasco. 

É um conjunto de peças que 
também carrega uma certa ale-
gria, ingrediente fundamental 
para a manutenção do duo. Um 
dos segredos para a longevida-
de dessa dupla, segundo Vasco, 
é justamente a vontade de se di-
vertir no palco. “É uma condição 

sem a qual o projeto, e o próprio 
duo, não poderiam existir, e 
sentimos que essa alegria que 
existe no palco extravasa para 
a plateia de uma forma sim-
biótica”, explica Vasco, que 
também apostou no carácter 
de dança, ritmo e humor para 
o espírito do concerto.

Um dos desafios de tocar a 
quatro mãos é puramente físi-
co. A postura normal precisa ser 

Apresentação do duo 20Fingers  
reúne os pianistas portugueses  
João Vasco e Eduardo jordão em 
espetáculo no Instituto Camões

Pianistas portugueses João 
Vasco e Eduardo Jordão, do 
duo 20Fingers

alterada para que os dois pianis-
tas dividam o teclado, com tor-
ções de pulso, mãos que se cru-
zam e corpos que cedem o lu-
gar. É uma verdadeira coreogra-
fia à qual o espectador assiste. 
Além disso, há questões técni-
cas. Durante a formação e a vida 
profissional, cada pianista cons-
trói, adapta e individualiza a pró-
pria técnica e o discurso musical. 
“Habitua-se, em duas mãos, a de-
terminados gestos técnicos e ex-
pressivos (staccato, legato, ruba-
to etc.), que num duo de piano a 
quatro mãos têm de ser harmo-
nizados”, avisa Vasco. É preciso 
que o som pareça vir de um úni-
co par de mãos, em absoluta sin-
cronia rítmica. Para isso, são ne-
cessários anos de experiência e 
entrosamento. “Esta sincronia é 
um dos aspectos que distinguem 
os 20Fingers. Resulta, sem dúvi-
da, de uma relação musical de 
17 anos, mas também de mui-
ta cumplicidade”, garante Vasco.

CONCERTO DE 
MOZART A CHICO 
BUARQUE

Com João Vasco e Eduardo 
Jordão. Terça-feira, às 
18h30, no Instituto Camões, 
na Embaixada de Portugal. 
Entrada franca

João Vasco

Frases surrealistas do meu amigo 
mosquito, o salvador dalí de boteco

“Só hoje descobri que sou um 
‘nepo baby’ de pobre” (kkkk)

“Agora vai! Me matriculei numa 
academia on-line”

“O pior do dia é quando você 
senta num bar e vem uma pessoa 

fake news puxar assunto” 

 “Se o João 
Fonseca 

continuar 
jogando 
assim, o 

Textor leva 
pro Lyon”

marchinha de 
carnaval

Ei! Você aí! Me dá 
meu passaporte aí!

 sessentão 
sarado

“Na farmácia só 
vou pra me pesar”

 enquanto isso, na rodoviária
Trump, me leva!

 Poeminha
Um homem com uma dor
É muito mais elegante
Caminha assim de lado

Com se chegando atrasado
Chegasse mais adiante

Paulo leminski

  Um 
abração!!! 
(a gente 

vai 
conseguir 

ser 
feliz)


